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Q U I N Q U Ê N I O    D A    ENCYCLOSSAPI ENS  
( NE O E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O quinquênio da ENCYCLOSSAPIENS é o período de 1 lustro (5 anos), de-

corrido desde a fundação da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica, 
em 21.12.13, de sustentação institucional diuturna do holopensene da megagescon grupal dos in-
termissivistas, em prol da Autopesquisologia Teática, exemplarista e disseminadora do paradigma 
consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo quinquênio deriva do idioma Latim, quinquennium, “espaço de 

cinco anos; lustro”. Surgiu no Século XVIII. O termo enciclopedia vem do idioma Francês, ency-

clopedie, derivado do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopai-

deía, por egkúklios paideía, “ensino circular, panorâmico”. Apareceu no Século XVIII. O vocábu-
lo do idioma Latim, sapiens, significa “que conhece, que sabe”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Quinquênio da Instituição Conscienciocêntrica (IC) da Enciclopedi-
ologia. 2.  Lustro da IC da Enciclopediologia. 3.  Quinquênio da Instituição agregadora dos verbe-
tógrafos conscienciológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas quinquênio da ENCYCLOSSAPIENS, quinquênio 

inicial da ENCYCLOSSAPIENS e quinquênio subsequente da ENCYCLOSSAPIENS são neologis-
mos técnicos da Neoenciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Quinquênio da Enciclopédia da Conscienciologia. 2.  Lustro institu-
cional unidisciplinar. 3.  Quinquênio de instituição de enciclopedistas materiológicos. 

Estrangeirismologia: o período de performance exitosa de sustentabilidade da Enciclo-

pédia da Conscienciologia; o lustro em prol do neoenciclopedismo ad infinitum; a maturação do 

know-how neoenciclopédico; o Administrarium; o Verbetarium; o Verponarium; o Proexarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao continuísmo neoenciclopediológico. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Instituições 

Conscienciocêntricas aglutinam. Neociência exige experimentação. Neoenciclopedismo: referên-

cia maxiproéxica. 
Coloquiologia: a chapa quente neoenciclopediológica diuturna. 
Ortopensatologia: – “Grafopensene. O legado evolutivo de maior expressão mental-

somática, grafopensênico, é o que vai perdurar por mais tempo e ajudar a maior número de cons-
ciências”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do enciclopedismo conscienciológico; o período 

de consolidação do materpensene institucional; o holopensene pessoal do atacadismo neoparadig-
mático; o holopensene grupal da Autopesquisologia; o holopensene da Maxiproexologia; o holo-
pensene gruporrevezamental; a autorreeducação pensênica; a manutenção diária do holopensene 
mentalsomático do Tertuliarium; o lustro de produtividade continuada na linguagem neopensêni-
ca da Conscienciologia; os enciclopensenes; a enciclopensenidade buscada e experimentada;  
a verbetografia ortopensenogênica; os ortopensenes verbetológicos; a ortopensenidade vivenciada 
na ENCYCLOSSAPIENS. 

 
Fatologia: o quinquênio da ENCYCLOSSAPIENS; o lustro de desafios institucionais 

diuturnos; a meia-década de supervisão da maioria das atividades do expediente neoenciclopedio-
lógico; o completismo da 1ª gestão institucional; a força atratora do enciclopedismo consciencio-
lógico; a publicação diária de neoconteúdos conscienciológicos; a manutenção das tertúlias chan-
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celando a Autopesquisologia no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o pro-
jeto da Enciclopédia da Conscienciologia, iniciado em 1998; o fato de a Instituição Consciencio-

cêntrica (IC) da Verbetografia, futura ENCYCLOSSAPIENS, ter sido sugerida pelo propositor 
da Ciência Conscienciologia (09.08.2011); o megadesafio de manter o padrão de excelência da 
obra de referência da Conscienciologia; o paradever pela preservação, aprofundamento e expan-
são do corpus da Neociência; a responsabilidade conscienciocêntrica sobre o fato de mais de 50% 
dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia terem sido escritos por neoverbetógrafos;  
o cuidado com a manutenção da holocoerência da Enciclopédia da Conscienciologia a cada nova 
inserção verbetográfica; o papel da geração de intermissivistas pioneiros na Neoenciclopediolo-
gia; as revisões diuturnas em prol da ratificação neoparadigmática; a contribuição às pesquisas 
conscienciológicas; a dissecção das especialidades da Neociência; o Receituário de Verbetes;  
o Manual de Verbetografia; os detalhes significativos em prol da excelência da tares; o projeto 
Autossuficiência da Enciclopédia; os bastidores da verbetografia vivenciados pela equipin espe-
cializada; a vivência ostensiva das sincronicidades verbetológicas; a lida com amplo leque de 
intermissivistas; a paradiplomacia necessária nas atuações interpares; a aglutinação de conscins 
afins; as dificuldades inerentes à tares; a necessidade da flexibilidade cosmoética diuturna; a Di-

nâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanológico (ENCYCLOSSAPIENS); as autovivên-
cias insubstituíveis; as autexperimentações indeléveis; a Experimentologia Neoenciclopédica;  
a reciclagem da Passadologia por meio da Verbetologia Teática; a sustentabilidade da megages-
con grupal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); os quinquênios 
vindouros em prol da Gruporrevezamentologia Neoenciclopedista. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o lustro teático 

multidimensional desenvolvendo o parapsiquismo intelectual grupal; o quinquênio aglutinador de 
retroconviventes; o passado comum convergente, em prol do compléxis; a parapercepção impres-
siva vislumbrando neoideias e parafatos convergentes à rotina institucional; as parassincronicida-
des envolvendo a Verbetografologia ratificando o alinhamento ao fluxo do Cosmos; o tenepessis-
mo sustentando a tares dos verbetólogos; as insinuações extrafísicas quanto às possibilidades inte-
rassistenciais; a ostensividade continuada do amparo extrafísico de função; a contraparte institu-
cional extrafísica; a diversidade paraprocedencial dos verbetógrafos; a ancoragem diuturna neoen-
ciclopédica engendrando a conquista da autodesperticidade; a conexão com a comunex Interlúdio; 
as congratulações da equipex; os insights amparados ampliando a autocosmovisão neoenciclope-
diológica; o exemplário interdimensional do fluxo reurbanológico; a megaforça multidimensional 
da megagescon grupal da CCCI. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Tertuliarium-ENCYCLOSSAPIENS; o sinergismo EN-

CYCLOSSAPIENS-CEAEC; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo; o sinergismo enciclo-

pedismo reurbanológico–enciclopedismo tarístico; o sinergismo da ortopensenidade coautoral 

tarística; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia; o sinergismo dos esforços em 

prol de metas comuns. 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da restaura-

ção evolutiva. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aprimorado a partir da vivência 

neoenciclopedista; o código grupal de Cosmoética (CGC) grafado nos verbetes neoenciclopé-
dicos. 

Teoriologia: o quinquênio conscienciocêntrico de vivências diuturnas embasadas nas 
neoteorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as 100 técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; a tecnologia compu-

tacional revisional. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico dos enciclopedistas; o voluntariado 

dos verbetólogos tenepessistas; o voluntariado conscienciológico fomentando a automaturescên-
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cia verbetológica; o voluntariado conscienciológico agregado ao longo do vintênio de pesquisas  
e escrita da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomá- 

tico (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Enciclopedistas; o Colégio Invisível dos Pesquisa-

dores da Conscienciologia. 
Efeitologia: o efeito halo do trabalho intelectual intensivo. 
Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes do hábito sadio e da rotina útil verbeto-

lógica. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo interminável de 

neoideias; o ciclo reparatório; o ciclo aprovação de título–defesa do verbete. 
Enumerologia: o lustro de neodesafios; o lustro de neoatividades; o lustro de neoideias; 

o lustro de neovivências; o lustro de neoverbetes; o lustro de neotertúlias; o lustro de neointer-
missivistas. 

Binomiologia: o binômio Holociclo-ENCYCLOSSAPIENS; o binômio equipes técnicas 

do Holociclo–equipes técnicas da ENCYCLOSSAPIENS. 
Interaciologia: a interação gestão-intelectualidade; a interação hábitos sadios–rotinas 

úteis verbetológicas. 
Crescendologia: o crescendo (editorial) 17 verbetógrafos–500 verbetógrafos–701 ver-

betógrafos. 
Trinomiologia: o lustro de vivência cotidiana do trinômio detalhismo-exaustividade-cir-

cularidade promovendo a recuperação de megacons; a vivência do trinômio motivação-trabalho- 

-lazer; o trinômio equipe de revisores de verbetes–equipe de professores do Programa Verbeto-

grafia–equipe de voluntários pós-fundação da ENCYCLOSSAPIENS. 
Polinomiologia: o polinômio voluntários-revisores-verbetógrafos-professores-gestores 

em prol da macroassistência organizacional conscienciocêntrica; a megaconvergência do polinô-

mio vintênio da Enciclopédia da Conscienciologia–década tertuliana–decênio do Tertuliarium– 

–quinquênio da ENCYCLOSSAPIENS. 
Antagonismologia: o antagonismo teoria academicista / prática conscienciocêntrica. 
Paradoxologia: o paradoxo da institucionalização em prol da individualização verbeto-

gráfica; o paradoxo do detalhismo atacadista neoenciclopédico; o paradoxo best-seller super-

ficial–low-seller esclarecedor; o paradoxo do conscienciólogo veterano alheio à Enciclopédia da 

Conscienciologia; o paradoxo da singularidade consciencial evidenciada por meio da padroniza-

ção conformática; o paradoxo das formas formais promotoras da expansão conteudística;  
o paradoxo da raia conscienciocêntrica cosmovisiológica. 

Politicologia: a política editorial da ENCYCLOSSAPIENS; a política cosmoética da 
cessão dos direitos autorais do verbete; a democracia enciclopédica; a conscienciocracia; a cog-
niciocracia; a mentalsomatocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à excelência neoenciclopédica. 
Filiologia: a enciclopediofilia; a conscienciofilia; a proexofilia; a neofilia; a lexicofilia;  

a autopesquisofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a neofobia distanciando conscins do mundo verbetográfico. 
Sindromologia: a paraprofilaxia à síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
Maniologia: a dissolução da mania de menosprezar as potencialidades grupais. 
Mitologia: a queda do mito da gestão organizacional ser dissociada da produção cien-

tífica institucional. 
Holotecologia: a experimentoteca; a conscienciocentroteca; a biblioteca; a lexicoteca;  

a encicloteca; a hemeroteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Neoenciclopediologia; a Conscienciocentrologia; a Experimen-

tologia; a Neoenciclopediografologia; a Holotecologia; a Cosmovisiologia; a Tudologia; a Verbe-
tologia; a Revisiologia Conscienciológica; a Titulologia Conscienciológica; a Megagesconologia;  
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a Taristicologia; a Autopesquisologia; a Legadologia; a Gruporrevezamentologia; a Pararreurba-
nologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: o elenco verbetológico; a persona verbetográfica; a conscin  intermissivis-

ta; a conscin enciclopedista; a conscin maxiproexista; a equipex institucional; a equipe de agen-
damento da defesa verbetográfica; a equipe de análise de títulos; a equipe de apoio às tertúlias;  
a equipe de mediadores das tertúlias; a equipe do Programa Verbetografia; a equipe de revisão 
verbetográfica; a equipe da tertúlia-treino; o elenco do Planeta em reurbanização; os 500 verbetó-
grafos da Enciclopédia da Conscienciologia; a consciex Zéfiro. 

 
Masculinologia: o operário mentalsomático; o neoverbetógrafo; o aluno do Programa 

Verbetografia;o verbetógrafo veterano; o verbetógrafo assíduo; o verbetólogo; o voluntário; o vo-
luntário exclusivo; o voluntário veterano; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o parape-
dagogo; o preceptor; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepes-
sista; o parapercepciologista; o pesquiasdor; o revisor; o paratertuliano; o teletertuliano; o tertulia-
no; o amparador de função; o evoluciólogo Transmentor; o Serenão Reurbanizador. 

 
Femininologia: a operária mentalsomática; a neoverbetógrafa; o aluno do Programa 

Verbetografia; a verbetógrafa veterana; a verbetógrafa assídua; a verbetóloga; a voluntária; a vo-
luntária exclusiva; a voluntária veterana; a conscienciografologista; a consciencióloga; a parape-
dagoga; a preceptora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepes-
sista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a revisora; a paratertuliana; a teletertuliana; a tertu-
liana; a amparadora de função; a amparadora Rose Garden; a Serenona Monja. 

 
Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sa-

piens maxiproexista; o Homo sapiens orthopensenicus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: quinquênio inicial da ENCYCLOSSAPIENS = o primeiro, ocorrido  

a partir da inauguração da IC, visando à implantação de neoatividades enciclopediológicas e es-
truturas institucionais embasadoras; quinquênio subsequente da ENCYCLOSSAPIENS = o poste-
rior, relativo à segunda gestão da IC, visando à consolidação, aprimoramento, renovação e expan-
são das atividades institucionais neoenciclopediológicas. 

 
Culturologia: a cultura conscienciocêntrica neoenciclopedista; a Multiculturologia En-

ciclopedista; a cultura da maxiproéxis. 

 
Pontoações. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 24 realizações, atividades ou even-

tos promovidos e sustentados pelos voluntários da ENCYCLOSSAPIENS, no 1º lustro neoenci-
clopédico: 

01. Agendamento: o desafio da conjugação diária da disponibilidade de verbetógrafos  
e verbetes finalizados. 

02. Colegiado: a consolidação do Colegiado da Enciclopédia da Conscienciologia, 
conforme estatuto social, de 21.12.2013. 

03. Consultores: a constituição de corpo de consultores especialistas voluntários da 
Conscienciologia. 

04. Curso de campo: a proposição e realização semestral do curso de campo Pangrafo-

logia Verbetológica. 
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05. Dinâmica: a proposta e realização da Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo 

Reurbanológico, desde 4.3.2015. 
06. Encontro: a realização do I Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia, em 

2017. 
07. Equipe: a consolidação das equipes de voluntários especialistas. 
08. Mediação: a administração da mediação das tertúlias diárias. 
09. Meganálises: a elaboração e divulgação de 1.821 meganálises, entre 21.12.13  

e 21.12.18. 
10. Neoedição: a publicação da 9ª edição da Enciclopédia da Conscienciologia, em ver-

são impressa e digital (21.12.2018), com 27 volumes, 23.000 páginas e 701 neoverbetógrafos, 
além do propositor, Waldo Vieira (1932–2015). 

11. Neologus: o lançamento da revista bienal Neologus (2017). 
12. Neoverbetógrafos: a inclusão de 396 neoverbetógrafos, entre 21.12.13 e 21.12.18. 
13. Política de títulos: a elaboração e publicação da política de títulos de verbetes. 
14. Preceptorias: a realização de 189 preceptorias verbetográficas específicas, de 2014  

a 2018. 
15. Programa: a realização de 20 turmas do Programa Verbetografia, entre 2014  

e 2018, com 732 participantes, fomentando centenas de neoverbetógrafos. 
16. Quinhentos verbetógrafos: a publicação do catálogo 500 Verbetógrafos da Enci-

clopédia da Conscienciologia, em 21.12.16. 
17. Repositório: a disponibilização online da base oficial de verbetes, com atualizações 

periódicas. 
18. Revisão: a consolidação do ciclo revisional verbetográfico. 
19. Sede: a ambientação funcional da sede da instituição. 
20. Site: o lançamento do site institucional (<encyclossapiens.org>), dedicado aos ver-

betógrafos e interessados na Neonciclopediologia. 
21. Tecnologia: o uso de tecnologia computacional em parte das revisões. 
22. Tertúlias: o apoio às 1.821 tertúlias diárias, entre 21.12.13 e 21.12.18. 
23. Tertúlias-treino: a realização de 134 atividades parapedagógicas prévias à defesa 

de verbetes. 
24. Verbetes: a aprovação de títulos, revisão e publicação de 1.821 verbetes, entre 

21.12.13 e 21.12.18. 

 
Corpus. Atinente à Neoenciclopediografologia, a Enciclopédia da Conscienciologia, 

tendo sido idealizada e sustentada durante mais de década pelo propositor da Neociência, por si 
só, substancia o corpus neoparadigmático, sendo referência conceitual indelével e eixo epistemo-
lógico. 

Gruporrevezamentologia. À luz da Prospectivologia, a participação dinâmica diuturna 
das centenas de coautores enciclopedistas ratifica a força holopensênica da megagescon grupal, 
representando, desde já, percentual exitoso do projeto maxiproéxico. Tal indicador, por si só, 
substancia a condição teática e verponológica das pesquisas conscienciológicas, expressas na   
obra de referência gruporrevezamental, multiexistencial e factível. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o quinquênio da ENCYCLOSSAPIENS, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02. Autopesquisologia  Verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 
03. Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 
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04. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
05. ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 
06. Equipe  técnica  de  revisores  da  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  

Homeostático. 
07. Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
08. Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 
09. Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
10. Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
11. Quinhentos  verbetógrafos:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
12. Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
13. Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 
14. Verbetólogo:  Perfilologia;  Neutro. 
15. Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  QUINQUÊNIO  DA  ENCYCLOSSAPIENS  DEMONSTRA,  
ANTE  FATOS  E  PARAFATOS,  A  FORÇA  HOLOPENSÊNICA  
DA  MEGAGESCON  GRUPAL  DA  CCCI,  POTENCIALIZADA  
PELO  EXEMPLARISMO  EVOLUTIVO  DE  INTERMISSIVISTAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de intermissivista, compreende  

o papel evolutivo da Enciclopédia da Conscienciologia? Quais esforços grafopensênicos vem 
empregando, em prol da consolidação e expansão do corpus da Neociência? 
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